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Importações da Região Sul de Santa Catarina 
 

O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC, 
apresenta os dados relacionados ao Comércio Exterior de Santa Catarina, o gráfico 
01 apresenta o valor total importações da Associação dos Municípios do Extremo 
Sul Catarinense (AMESC), Associação dos Municípios da Região Carbonífera 
(AMREC) e Associação dos Municípios Região de Laguna (AMUREL) entre os anos 
de 2019 a 2022. 

 
Gráfico 01: Total das importações da AMESC, AMREC e AMUREL - 2019 a 2022 
(milhões de dólares) 

Fonte: BRASIL - Comex Stat (2023), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da Unesc. 

 
A região da AMREC se destaca em relação às demais regiões. No total foram 

importados cerca de US$ 1,97 bilhão nos últimos quatro anos. Criciúma, o maior 
município da AMREC e das três associações de municípios, teve um crescimento de 
85% no total das importações entre os anos de 2020 e 2021, um aumento de mais 
de US$ 241 milhões. Urussanga, Içara e Morro da Fumaça também apresentaram 
importações significativas. Por outro lado, Treviso teve o menor total de importações 
da região carbonífera, com apenas US$ 74,5 milhões. 

A região da AMUREL apresentou um total de US$ 955 milhões nos últimos 
quatro anos, quase 79% desse valor tem origem no município de Imbituba. Tubarão, 
o maior município dessa associação, representou cerca de 21% das importações, 
porém apresentou uma queda de 33% entre os anos de 2020 e 2021. 

A região da AMESC apresentou o menor total de importações quando 
comparado às demais associações de municípios, somando quase US$ 87 milhões 
nos últimos quatro anos. Araranguá foi o município com maior valor para esse 
período, totalizando mais de US$ 35 milhões. Sombrio também apresentou um valor 
significativo para a AMESC apresentando um crescimento de mais de 455% entre os 
anos de 2020 e 2021. Os municípios de Praia Grande e Timbé do Sul não 
apresentaram importações para o período analisado. 
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